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Este material foi desenvolvido especialmente
para os cuidadores de pacientes com disfagia,
atendidos pelo Núcleo de Atenção ao Idoso
(NAI), um projeto oferecido pela
Universidade do Estado do Pará,
especificamente no ambulatório de Disfagia
do curso de Fonoaudiologia.

O objetivo desta cartilha é fornecer
orientações claras e acessíveis sobre a
condição de disfagia, seus riscos e cuidados
necessários, a fim de promover uma melhor
qualidade de vida para os pacientes e facilitar
o trabalho dos cuidadores no manejo diário
dessa condição.
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ESTRATÉGIAS PARA MANTER A
ALIMENTAÇÃO VIA ORAL 

Muita das vezes, os pacientes disfágicos tendem a
perder a vontade de comer, o que provoca uma
alteração em seu estado de saúde, deixando-o
suscetível a desenvolver desnutrição e
consequentemente a diminuição da imunidade e
qualidade de vida.

Portanto, manter as preparações atrativas, criativas,
saborosas e adaptar as preferências alimentares do
paciente e do seu ciclo familiar dentro da prescrição
nutricional e da consistência que foi definida como
segura é o principal desafio para os familiares.

Monte pratos
coloridos

Diversifique o
cardápio da semana 

Fonte: Canva 

Inclua o paciente 
durante as refeições 

Fonte: Canva 

Ilustração 2 : Prato de comida
atrativo

Fonte: Canva 

Ilustração 3 :
Cardápio 

Ilustração 4 : Família reunida para
alimentação. 

-1-



Recomendações usuais:

Escolha da Consistência Adequada Cada pessoa com
disfagia pode ter diferentes graus de dificuldade para
engolir. Por isso, é importante seguir as orientações
do fonoaudiólogo quanto à consistência dos
alimentos.

Posição Adequada para Alimentação Posicionar o
paciente sentado em uma cadeira ou poltrona com o
tronco ere e os pés apoiados no chão.

Inclinar levemente a cabeça para frente: Isso ajuda a
o aproteger

fechamento
deglutição.

as vias respiratórias, facilitando
durante adequado da laringe 

Evitar deitar o paciente imediatamente após a
refeição, para prevenir refluxo e aspiração.

COMO OFERTAR OS ALIMENTOS?
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Oferecer Alimentos em Pequenas Quantidades É
essencial que o cuidador ofereça pequenas porções de
alimento, utilizando uma colher pequena ou
utensílios adequados. Isso dá tempo suficiente para o
paciente processar o alimento e engolir com
segurança.

Estimular uma Deglutição Segura O cuidador deve
estar atento ao processo de deglutição. Pode ser
necessário:

Aguardar o paciente engolir completamente antes de
oferecer a próxima colherada.

Verificar sinais de dificuldades como tosse, alteração
da voz ou movimentação inadequada da boca, que
podem indicar a presença de alimento nas vias
aéreas.

COMO OFERTAR OS ALIMENTOS?

Recomendações usuais:
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• Posicione a pessoa com a cabeça ligeiramente
inclinada para frente.

• Peça-o para abrir a boca (ou abra você mesmo,
delicadamente). Caso necessário, use o abridor
de boca ( espátula)

• Insira a escova devagar pelo meio da boca. 

• Incline a escova em direção à gengiva e faça
pequenos movimentos para os lados e vibratórios
nos dentes, tipo vaivém ou circulares, de modo a que
as cerdas da escova limpem o espaço entre as
gengivas. Repita o processo em todos os dentes , por
cerca de 10x.

• Passe a escova delicadamente em toda a língua. E
finalize com enxaguante bocal sem álcool.

LEMBRE-SE: A higiene bucal deve ser realizada após cada
refeição e antes de dormir.

ORIENTAÇÕES DE HIGENIZAÇÃO
BUCAL 

A higiene bucal ajuda a prevenir doenças bucais e
reduzir possíveis fontes de aspiração pulmonar,
principalmente nas pessoas acamadas.

COMO ESCOVAR OS DENTES ?

Fonte: Canva 

Ilustração 5 : Passo a passo
da escovação
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ORIENTAÇÕES DE HIGENIZAÇÃO
BUCAL

É importante remover as manchas brancas sobre
a língua, chamadas de saburra lingual, pois elas
são principais fonte de bactéria! 

Utilize a escova dental, abaixador ou limpador
de língua, raspando suavemente, desde a base
da língua até sua ponta. Use também
enxaguante bucal sem álcool.

A limpeza das gengivas e bochechas deve ser feita
com o dedo indicador recoberto com gaze úmida,
com movimentos suaves, de trás para frente. A
gaze deve ser substituída sempre que sujar. 

Fonte: Canva 

Ilustração 6 : Pessoa escovando os dentes 
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O fio dental deve ser usado pelo menos uma vez por
dia.

Corte um pedaço de fio dental com cerca de 40
centímetros de comprimento e  insira
cuidadosamente o fio dental no espaço entre
dois dentes, curvando-o ao redor da superfície
dentária em forma de um “C”. 
Faça movimentos curtos, para os lados, desde
o ponto de contato entre os dois dentes e até o
espaço entre os dentes na gengiva, em cada
uma das superfícies dentárias desse espaço.
Não esqueça nenhum desses espaços, até que
todos os dentes estejam limpos. 

ORIENTAÇÕES DE HIGENIZAÇÃO
BUCAL

Ilustração 6 : Instruções do uso do fio dental 

Fonte: cartilha de orientação: cuidados com a pessoa com disfagia, 2022
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Se a pessoa utilizar prótese dentária, siga as instruções abaixo:
As próteses dentárias devem ser retiradas e higienizadas à
noite, antes de dormir. Caso a pessoa esteja impossibilitada de
retirar a prótese dentária, o cuidador deverá retirá-la
cuidadosamente.

Segue o passo a passo de como higienizar a prótese dentária: 

ORIENTAÇÕES DE HIGENIZAÇÃO
BUCAL

1. Colocar uma toalha sobre a pia como
apoio para evitar a quebra da prótese,
caso escape da mão. 

2. Usar uma escova média ou dura e
sabonete neutro.

3. Limpar bem cada dente da prótese. Ela
deverá estar lisa e sem restos de alimentos. 

4. Enxaguar bastante. Evitar água quente,
pois ela pode alterar o material da prótese. 

5. Pelo menos uma vez por semana, deixar
a prótese em meio copo de água com 3
gotas de água sanitária durante 15 a 30
minutos. Lavar com bastante água e sabão
neutro para tirar o gosto desagradável.

Fonte: Canva 

Ilustração 7 : Pasta
de dente 

Ilustração 9 : Fio dental
nos dentes 

Ilustração 8 : Escova de
dente 

Ilustração 11 : Prótese dentária
sendo higienizada 
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“ CUIDAR DO OUTRO
É CURAR-SE”

Sol Vessoni 

Fonte: Canva
Ilustração 12: Mãos abraçando um coração.


